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              Em cada um de nós parece existir um outro “Ser”que não conhecemos. Ele nos 

fala em sonhos e nos diz quão diferente somos do que nós nos vemos. Quando nos 

encontramos numa situação difícil, para a qual parece não haver solução, ele pode acender 

uma luz que muda radicalmente nossa atitude. O sonho é uma maneira de pensarmos 

enquanto dormimos. Nesse estado hipnagógico, falamos para nós e de nós mesmos, 

verdades desconhecidas boas ou más que não diríamos sem baixar a guarda ou lutarmos 

contra as resistências e medos.  

Jung nos mostrou ao longo da sua obra que os arquétipos são matrizes no inconsciente, que 

formam símbolos para estruturar a personalidade e orientar nosso crescimento. O símbolo é imagem 

arquetípica e a compreensão dos sonhos só é possível via símbolos, ou seja, o principio da 

correspondência da linguagem simbólica. Assim, podemos falar do símbolo como algo que interliga 

diferentes níveis de realidade, ou seja, falar de uma coisa através de outra. 

Ao longo de toda sua história, Jung, como nos mostra em suas memórias, guiou sua vida e 

trabalhos numa relação intensa com seus sonhos, que significavam, para ele, a essência da sua vida. 

Ele não interpretava seus sonhos formando uma idéia clara do seu significado; ao contrario, ele 

convivia com seus sonhos, ruminava-os e questionava a respeito. Nesse sentido, diz FERNANDO 

PESSOA (2006, p.387)  “O próprio sonho me castiga. Adquiri nele tal lucidez que vejo como real 

cada coisa que sonho”.  

 De acordo com a psicologia analítica, considerando o inconsciente como uma matriz criadora 

e autônoma, podemos fazer uma analogia com o teatro enquanto representação da vida. Todo 

material onírico é simbólico, ou seja, uma representação. Todas as noites, enquanto sonhamos, 

somos espectadores da nossa vida interior, assistimos a peças que não escolhemos. Inúmeras vezes 

não gostamos de ver, o que em sua maioria são dramas e melodramas, porém, o mais incomodo é 

perceber que como sonhadores representamos todos os papéis. Somos atores, atrizes, espectadores e 

cenário. Em análise temos que reconhecer que produzimos, quase tudo, e somos, também, diretores. 



O elemento iluminador de um sonho, nas palavras de VON FRANZ (1988, p.10): “é como a luz de 

uma vela, que se torna pálida tão logo alguém acende a luz elétrica da consciência do ego”. 

O inconsciente quer ser recebido, reconhecido e, se encontra um espectador aberto às suas 

representações e disposto a compreendê-las, ele reage apresentando grandes temas do passado, do 

presente e do futuro. 

O poeta FERNANDO PESSOA (2011) traduziu essa imposição interna em “Sonhar”: 

Eu tenho uma espécie de dever 
Que é de sonhar 
E sonhar sempre 
Pois sendo mais  
que um expectador de mim mesmo 
Eu tenho que ter o melhor espetáculo 
 que posso. 
E assim me construo 
A ouro e sedas 
Em salas supostas 
Invento palcos, cenários 
Para viver o meu sonho 
Entre luzes brandas 
E músicas invisíveis 

 Os sonhos podem apresentar-se como séries temáticas em que um grupo de imagens se apresentam 

por longo tempo, e, como dizem os atores, uma noite de espetáculo é sempre diferente da outra.   

Ao amanhecer temos que sair da platéia, acordar e viver nos “palcos da vida” dançando diferentes 

ritmos. Entretanto, independente da nossa consciência, estamos sempre em sintonia com o sonhado. 

Questões sempre surgem: “Que bizarro!”; “que quer dizer esse sonho? “Fala de mim ou fala para 

mim?” “Por que sonhar com isso nesse momento da vida?”Como compreender as mensagens? 

Sabemos por experiência que a linguagem é sem nexo, desprovida de lógica, uma confusão de 

seqüências que parecem sem sentido. Pois, a linguagem dos sonhos difere do estado de vigília, é 

metafórica – metáfora visual. “O indizível só me poderá ser dado através do fracasso da minha 

linguagem” escreveu LISPECTOR (1964.p.176). 

BOSS. (1979) chama nossa atenção para essa afirmação “tive um sonho” ressaltando a conotação de 

posse do verbo ter como inadequado no caso dos sonhos, e que o melhor seria “um sonho me teve”, 
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pois a vivência onírica nos ocorre e nos coloca em posições que atendem as mensagens inconscientes. 

Não temos poder de escolha, é imposto a nós. 

SONHOS NA ANTIGUIDADE 

Uma viagem no tempo pode nos ajudar a pegarmos um fio que nos liga ao passado e ao futuro – 

motivos arquetípicos que foram formados por muitas psiques através dos tempos. Desde a 

Antiguidade, como nos conta Van der Castle (1971), os sonhos têm intrigado os homens, suscitando 

interpretações variadas por místicos, psicanalistas e neurofisiologos. Os povos antigos, chineses, 

gregos, hindus e romanos consideravam os sonhos como mensageiros; para uns, mensageiros dos 

espíritos e demônios, para outros, mensageiros dos deuses. O comportamento desses povos era 

determinado pela compreensão dos sonhos. 

 As crenças Babilônicas e Assírias eram de que os espíritos dos mortos e demônios causavam 

influências negativas nos sonhos. Realizavam práticas mágicas para assegurar a ajuda de Manu - 

deusa dos sonhos na Babilônia. Os egípcios não se preocupavam tanto com a demonologia, 

interpretavam os sonhos como mensagens dos deuses, que se comunicavam em três sentidos: 

exigiam penitência ou arrependimento, advertiam quanto a futuros perigos e respondiam perguntas. 

Serápis era o deus egípcio dos sonhos e teve muitos templos no país; o mais importante serapins 

estava em Menfis, construído em 3000 a C. Nestes templos praticava-se a incubação, uma tentativa 

deliberada de induzir sonhos, rezando e jejuando.  Realizavam um ritual através de rezas, 

invocações, desenhos e ritos mágicos para conseguirem sonhar. 

 As crenças dos hindus podem ser encontradas nos VEDAS- (livro sagrado da sabedoria antiga, 

escrito em 1500- 1000 a C.) onde há listas de sonhos favoráveis e desfavoráveis com interpretações 

específicas de imagens de sonhos. Imagens de violência e agressão eram interpretadas de acordo 

com a reação do ego onírico; se ativo indicava sucesso e felicidade, se passivo era de mau augúrio. 

Os efeitos desses sonhos tinham que ser neutralizados por purificações ou diversos tipos de banhos. 

Davam interpretações diferentes aos sonhos tidos em diversos períodos da noite, e levava-se em 

consideração o temperamento do sonhador. Os primeiros filósofos da Índia acreditavam em quatro 

estados da alma: vigília, sono sem sonhos, sonho e unidade mística. De acordo com as crenças 

chinesas, o sonho era gerado internamente pela alma- Hun. No sono, Hun se separa 

temporariamente do corpo, podendo, assim, comunicar-se com espíritos e voltar, ao acordar, com 

impressões desses encontros. Os estímulos físicos eram também fontes para os sonhos.  
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Os gregos postulavam que a pessoa que dorme seria visitada por um deus ou espírito que transmitia 

mensagens. No séc. V a C. foi introduzida a idéia de que a alma deixava o corpo para fazer visitas 

aos deuses. O processo de incubação tornou-se uma prática muito desenvolvida entre os gregos. 

Ergueram templos (Ábaton ) dedicados a Asclépio (Esculápio), deus da cura ou da medicina, que 

teria vivido no séc. XI a C. e mais tarde deificado. No Àbaton, enquanto a pessoa dormia e sonhava, 

a crença era de que o deus viria para tocar o local ferido. Os sonhos eram, então, contados para os 

sacerdotes que, após interpretá-los, faziam as prescrições. 

Os gregos exerciam a mântica, ou seja, a arte de prever o futuro. Mântis era o adivinho ou profeta, 

aquele que tinha o dom da mântica. A visão de Tirésias, etimologicamente o que tem capacidade de 

visão, é a de dentro para fora, por isso é mántis. A mântica está relacionada com a serpente, réptil 

ctônico por excelência e, por isso mesmo, em comunicação com o mundo de baixo, depositário 

muito antigo da adivinhação. No oráculo de Delfos, a mântica pré-apolínea tinha por guardiã e 

inspiradora a serpente Píton. ”Vê-se, adivinha-se de dentro para fora, das trevas para a 

luz.” (BRANDAO, 1987).  Só podia ser  mântis quem possuía a mania: a loucura sagrada. Ninguém 

podia ser mântis a sangue frio, tinha que ser possuído pelo deus, e um deus só penetra em nós 

através do êxtases e do entusiasmus, que é a ação interna de transformação. Oniromancia era uma 

das mânticas dos gregos. Oniro, deus do sonho que sempre se apresenta como morfeu (morphé = 

forma) nunca poderia se apresentar senão sob “a forma de”, ou seja, hierofânica.  

A LINGUAGEM  DOS SONHOS 

 O sonho acontece num estado alterado de consciência, muito além das nossas categorias 

racionais de espaço e tempo. Transita no passado, presente e futuro, com temas conhecidos e outros 

que não temos a menor familiaridade. A percepção dos mesmos se dá com o permitido pela nossa 

consciência. A referência é a das nossas percepções sensoriais. E assim, essas imagens podem ser 

visuais, auditivas, proprioceptivas ou sinestésicas. Os sonhos buscam resolver problemas, 

despertando em nós as mais distintas emoções, apontando sempre para o que desconhecemos ou não 

suportamos admitir. Muitas vezes, quando não entendemos a linguagem do sonho, ela pode se tornar 

perturbadora e exagera pra ser ouvida, como uma criança que grita pra chamar atenção. Pode também 

tentar se expressar pela via somática, como sintomas. 

Cientistas, artistas e muitas pessoas relatam idéias criativas surgidas durante os sonhos; momentos 

de inspirações nos quais idéias súbitas brotam do inconsciente como fonte de sabedoria. Parece 
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existir uma matriz psíquica de onde jorra inspirações, que alguns chamam de guia espiritual interior 

e Jung denominou de Self. Ele hipotetizou esse centro arquetípico que contém nossas 

potencialidades e quer se expressar. É o inconsciente nos mandando símbolos, de noite, de dia, de 

forma às vezes brusca, agressiva, outras vezes sutil. Nossa consciência tem sempre uma visão 

limitada da realidade, portanto, os sonhos tem a função de ampliar nossa consciência. Nesse 

sentido, Jung enfatiza sempre que uma compreensão adequada dos sonhos só é possível 

considerando o contexto consciente do sonhador, sua visão de mundo, sua história pessoal e 

avaliação cuidadosa das suas associações. O símbolo, portanto, sendo considerado como “escolha” 

daquela psique individual, pois, do contrario, seria aprisionamento do símbolo. 

 O acesso a esse nível de comunicação, como enfatizou Jung, só é possível, numa combinação 

entre sintonia artística, emocional, intuitiva e lógica racional. O significado psicológico das 

imagens só se dá num contexto, numa trama de associações, explicações e amplificações que elas 

evocaram.   

 Como os sonhos provêm do inconsciente, eles têm em comum a mesma linguagem simbólica 

das artes, dos mitos, do folclore e dos rituais religiosos, que são todos resultantes da imaginação.  

Alguns desses símbolos nos chegam através das culturas e dos tempos.  Uma forma de amplificação 

é encontrar temas universais nos mitos e no folclore, e que são comparáveis às imagens presentes 

no sonho.  

A CALATONIA COMO RITO DE INCUBAÇAO 

Desde a Antiguidade, com o vidente cego Tirésias, vem a idéia de que, para o inconsciente falar, o 

consciente deve silenciar para ouvir o inconsciente. Jung ensinou a técnica da Imaginação ativa, 

(VON FRANZ, 1979) que possibilita a relação com o inconsciente, despertos e atuantes no 

processo, por isso se diz ativa. Uma forma de diálogo (ou história) que quase sempre se processa 

em nossas mentes. Pethö Sándor criou a técnica Calatônica (SÁNDOR, 1974). Calatonia (Khalaó = 

relaxamento) é uma técnica de estímulos monótonos, toques sutis, nos dedos dos pés, na sola dos 

pés, no calcanhar, na região posterior da perna e pode ser feita também nas mãos. O estimulo tátil, 

segundo Sándor, proporciona uma vivência multissensorial, uma síntese de várias particularidades 

perceptivas e aperceptivas, sintonizadas e sincronizadas em uma configuração única para cada 

individuo. Nas palavras do Sándor: 

“A Calatonia também possibilita uma aproximação em escala extensa, a campos 
extra-racionais da psique (aos conteúdos uma vez já conscientes e àqueles que nunca o 
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foram), às áreas de apoio transpessoal e àquele núcleo da totalidade psíquica que é 
muito mais do que apenas a soma dos seus componentes”. (SÁNDOR, 1974.p.100). 

 Consideramos ambas como formas de reinterpretação do ritual asclepiano de incubação, em busca, 

sempre, da conexão com o Self, os deuses ou deusas que constelam o nosso imaginário.  Nesse 

sentido, as observações dos gregos sobre os sonhos ainda se sustentam. 

Perceber o próprio corpo é uma maneira de amplificar os símbolos, já que ele registra as nuanças dos 

sentimentos inconscientes. Temos uma memória corporal (ARCURI, 2004). Imagens e sentimentos são 

como dois lados de uma mesma moeda, e, entrar em contato com um sentimento pode gerar um 

processo espontâneo de amplificação. Esse trabalho consiste em permitir arrefecer o pensamento 

lógico e criar espaço para as formas não-lógicas, intuitivas. Parece ser o caminho da criatividade, ou 

seja, da possibilidade de criarmos algo novo. Pois, as imagens são vias pelas quais fazemos contato 

com o nosso mundo interno, e, como disse o mestre Jung, “psique é imagem”. Assim, compreender a 

psique implica em voltarmos a atenção para a linguagem das imagens. 

Considerando a relação psique-soma, ou seja, o organismo como um sistema, o trabalho com as 

imagens vão ressoar no corpo como mudanças fisiológicas. Ninguém duvida do quanto um transtorno 

físico ou uma doença pode afetar os sentimentos e a emoção de um indivíduo. Então, porque 

duvidarmos no sentido contrário, ou seja, que uma experiência afetivo-emocional terá repercussão no 

sistema imunológico, digestivo ou em qualquer outra parte do organismo? A experiência com a 

Calatonia tem constatado essa relação.  

 O rebaixamento da consciência resultante do relaxamento do tônus muscular é uma das vias 

para que se ative o eixo ego-Self.  Desse modo, o diálogo entre consciente e inconsciente pode 

acontecer. A técnica calatônica pode ser vista como um rito que nos conduz às passagens, e os ritos, 

como os primitivos já sabiam há milênios são formas de reintegrar nossas energias. Se não temos 

noção do poder dessas energias da natureza, da nossa própria natureza, ficamos vulneráveis às 

doenças.  

Compreendemos a Calatonia como um trabalho alquímico, no qual o corpo profano e o sagrado 

‘sacralizam’ a coniunction (o casamento). O animus – Princípio Masculino - como o corpo que realiza 

e se predispõe à pratica - recondicionamento psico-fisiológico - perseverante em busca do “ouro”. E, a 

anima- Princípio Feminino - como o sonho que anima e impede a petrificação, a compulsão e a não-

reflexão.  

A grande questão “quem sou eu” só pode ser desdobrada numa atitude de reverência – silêncio 

- para ouvir o Self.  A via do relaxamento permite o sonho e o devaneio. 
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 As imagens que surgem durante um relaxamento são como faíscas de consciência que reluzem 

da escuridão do inconsciente. Essas faíscas impulsionam a imaginação e então, quando em fases de 

conflitos, ansiedade e medos, a vivência de silêncio se apresenta como a possibilidade de melhor ver e 

ouvir o que vem de dentro. Essas vivências da conexão consciente-inconsciente não são fáceis, pedem 

práticas regulares para o recondicionamento psicofísico. Há vários caminhos como a meditação, a 

imaginação ativa, a dança, a música, as técnicas de relaxamento ou o próprio talento para conviver 

bem com o silêncio e com a natureza. 

O CORPO SONHA 

Experienciamos o inconsciente através do corpo.  O corpo fala tanto no seu tremor, temperatura e 

rubor quanto na rigidez que procura ocultar os sentimentos. A linguagem corporal é como a onírica: 

anuncia e denuncia, fornecendo, assim, símbolos à consciência. Como disse Jung: 

“O corpo clama por igual reconhecimento; exerce o mesmo fascínio 
que a psique. Ainda estamos presos às velhas idéias de uma antítese 
entre mente e matéria; este estado de coisas deve parecer uma 
insuportável contradição.   Mas se pudermos reconciliar com a  
misteriosa verdade de que o espírito é a vida  do corpo vista de 
dentro, e de que o corpo é a manifestação externa da vida do espírito 
– os dois sendo, na verdade, uma só coisa -  então, poderemos 
compreender a razão pela qual o caminho para transcender o presente 
nível de consciência deve ao corpo a sua parte, e a razão pela qual o 
reconhecimento do corpo não tolera uma filosofia que, em nome do 
espírito, o nega”.  (JUNG, 1970,par.195). 

 Compreender as imagens que surgem nos sonhos ou no relaxamento é uma tarefa difícil, 

porém não tentar decifrá-las rapidamente é da maior importância. No processo analítico a escolha 

da técnica e dos símbolos a serem trabalhados vai depender da relação e da habilidade do analista. 

No entanto, as imagens ocorridas ao terapeuta na relação, especialmente durante os toques 

calatônicos, devem ser consideradas e podem ser úteis ao paciente. 

A atitude adequada para ouvir a voz interna é de calma, só assim ela se tornará mais expressiva, não 

pra dizer o que gostaríamos de ouvir, mas a verdade que precisamos ouvir. Impossível realizar essa 

tarefa sem rebaixamento da consciência e do tônus muscular. O inconsciente parece não querer nos 

atropelar em “atos falhos” ou atos sombrios no dia-a-dia, mas sim o palco e uma platéia atenta às suas 

representações. O difícil é ocupar esse lugar na platéia, pois, aí somos levados a assistir a encenação 

dos personagens internos e a constatar que somos não só o protagonista mas também o produtor e 
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diretor daquela “peça”. No entanto, isso amplia nossa responsabilidade em relação ao que nos 

acontece.  Mais responsáveis, nos tornamos menos vulneráveis aos “vírus e bactérias” que estão 

sempre no campo das possibilidades. A consciência é o salto quântico; é o fundamento do todo  ser, 

inclusive da matéria e do cérebro, de acordo com a física quântica. A montagem que o inconsciente 

realiza, quando relaxados somos platéia, na verdade, são possibilidades à disposição da escolha da 

consciência, pois é ela que transforma as ondas de possibilidades num evento real de experiência. 

As imagens surgidas durante o relaxamento são acompanhadas e compreendidas como as dos sonhos, 

lidas simbolicamente sempre em busca de sentido na vida daquele sujeito. A experiência com o 

relaxamento e com as imagens leva as pessoas a darem mais atenção aos seus sonhos, ampliando, 

assim, a relação consciente-inconsciente. Essa relação com a devida elaboração dos conteúdos 

inconscientes, como nos mostra Jung, amplia a consciência e fortalece a dimensão egóica. À medida 

que a aliança se desenvolve, reconhecemos a voz interna com sua maturidade e sabedoria. Estabelece-

se, então, a ética que o caminho de individuação impõe: a concordância entre o mundo interno e 

externo.  
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